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RESUMO 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar, na safra de verão de 2009, a influência do 

espaçamento entre linhas e da densidade de semeadura na produção de biomassa e em 

características agronômicas do milheto. O delineamento experimental adotado foi blocos ao 

acaso com quatro repetições, em esquema fatorial 4x2, sendo o primeiro fator representado pelo 

espaçamento entre linhas (22,5; 45,0; 67,5 e 90,0 cm) e o segundo fator representado pela 

densidade de semeadura (25 e 50 kg ha
-1

 de sementes), em parcelas de 12,5 m
2
. A cultivar de 

milheto pérola utilizada foi a comum. A semeadura foi realizada manualmente, em outubro. No 

estádio de florescimento foram avaliadas as características: altura de planta, número de folhas do 

perfilho principal, número de perfilhos por planta, número de panículas, comprimento de 

panículas, massa verde e massa seca. A produção de massa verde, no florescimento, decresce à 

medida que aumenta o espaçamento entre linhas na cultura do milheto. A densidade de 

semeadura (25 ou 50 kg ha
-1

 de sementes) não exerce influencia sobre a produção de biomassa. 

Palavras-chave: arranjo populacional, produção de biomassa, Pennisetum glaucum. 

 

 

ABSTRACT 
 

Behavior of the pearl millet crop of summer to the row spacing and seeding rate 
 

The aim of this study was to evaluate, in the summer season of 2009, the influence of row 

spacing and seeding rate on biomass production and agronomic characteristics of millet. The 

experimental design was a randomized blocks in factorial scheme 4x2, with four replications, the 

first factor represented by row spacing (22.5, 45.0, 67.5 and 90.0 cm) and the second factor 

represented by the density sowing (25 and 50 kg ha
-1

seed) in plots of 12.5 m
2
. The pearl millet 

cultivar used was common. Sowing was done manually in October. At flowering stage 

characteristics were evaluated: plant height, number of leaves of the main tiller, number of tillers 

per plant, number of panicles, length of panicles, green mass and dry mass. The green mass 

production, in flowering, decreases as the spacing increases in millet crop. The seeding rate (25 

or 50 kg ha
-1 

seed) does not influence on the production of biomass. 

Keywords: arrangement population, biomass production, Pennisetum glaucum. 

 

INTRODUÇÃO 

A cultura do milheto (Pennisetum glaucum L.) assume grande importância no Brasil, pois 

tem baixo custo de implantação/condução e boa qualidade nutricional, sendo usada na 

alimentação animal, tanto na forma de forragem, pastejo ou silagem, como também na produção 

de grãos para a fabricação de ração (PEREIRA FILHO et al., 2003; MARTINS NETTO & 

DURÃES, 2005). De fato, o milheto pode atingir em torno de 24% de proteína bruta sob pastejo, 
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com boa palatabilidade e digestibilidade (60 a 78%), sendo praticamente atóxica aos animais em 

qualquer estádio vegetativo (KICHEL et al., 1999). Quando utilizado na forma de pastejo, o 

milheto pode proporcionar aos animais (bovinos) ganhos de até 20 arrobas ha
-1

 de carne em 150 

dias de pastejo (KICHEL & MIRANDA, 2000). 

O milheto é considerado uma alternativa na produção de palha para a cobertura de solos 

no sistema de semeadura direta (PRIESNITZ et al., 2011). Salton et al. (1995), ao estudarem 

espécies de cobertura para o sistema de semeadura direta, verificaram que dentre diversas 

culturas avaliadas, o milheto  atingindo 5,5 e 9,0 t ha
-1

 de massa seca, quando colhido aos 57 e 

72 dias após a semeadura, respectivamente. 

A semeadura do milheto pode ser em linha ou a lanço, mas em ambos os casos, há 

necessidade de definição ou estabelecimento da época, densidade e espaçamento do sistema de 

semeadura. No entanto, pouco se sabe qual é a melhor densidade populacional, haja visto a 

grande diversidade de uso desta cultura. Considerando que, em geral, as sementes de milheto 

utilizadas pelos produtores no Brasil apresentam qualidade variável, é recomendado o uso de 

maiores quantidades de semente na semeadura para reduzir o risco e prejuízo decorrente da baixa 

população de plantas (BONAMIGO, 1999). 

Silva et al. (2004), avaliando a influência da população de plantas de milheto na produção 

de biomassa, observaram que a densidade de semeadura não influenciou na produção de massa 

verde e massa seca. Isto mostra que o milheto é uma planta capaz de compensar baixas 

densidades de semeadura devido à sua alta capacidade de perfilhamento. O gasto de sementes 

varia de acordo com a densidade de semeadura, o espaçamento e a finalidade a que se destina a 

lavoura (MARTINS NETTO, 1998; PEREIRA FILHO et al., 2003). Para cobertura de solo deve-

se utilizar espaçamento reduzido e para produção de sementes ou para produção de silagem deve 

ser mais espaçado. Pawel et al. (1995), avaliando o rendimento de biomassa em função de 

diferentes espaçamentos, observaram que o rendimento mais elevado de massa verde (44 t ha
-1

) 

foi obtido no espaçamento de 15 cm, enquanto que em 40 e 80 cm, a produção declinou. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do espaçamento entre linhas e da 

densidade de semeadura na produção de biomassa e características de interesse agronômico do 

milheto pérola, cultivado na época das águas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no município de Marechal Cândido Rondon/PR, em um 

solo classificado como LATOSSOLO VERMELHO Distroférriro de textura argilosa 

(EMBRAPA, 2006). O resultado da análise química do solo é apresentado na Tabela 1. A área 

experimental apresenta as seguintes coordenadas: latitude 24
o
 31' 50'' S, longitude 54

o
 01' 17'' W 

e altitude aproximada de 420 m. O clima local, classificado segundo Koppen, é do tipo Cfa, 

subtropical (CAVIGLIONE et al., 2000). 

 

TABELA 1. Caracterização química do solo da área experimental na camada de 0-20 cm de 

profundidade. 

P 
mg dm

-3 

MO 
g dm

-3
 

pH 
CaCl2 

H +Al 

 

Al
3+ 

 

K
+ 

cmolc dm
-3 

Ca
2+ 

Mg
2+ 

 
V 
% 

24,15 14,35 5,29 3,65 0,00 1,02 4,29 2,06 66,88 

 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso com quatro repetições, em 

esquema fatorial 4x2, sendo o primeiro fator representado pelo espaçamento entre linhas (22,5; 

45,0; 67,5 e 90,0 cm) e o segundo fator representado pela densidade de semeadura (25 e 50 kg 

ha
-1

 de sementes), em parcelas de 12,5 m
2
. Cada parcela experimental teve 2,5 m de largura por 

5,0 m de comprimento. As duas linhas laterais de cada parcela foram utilizadas como 

bordaduras, assim como as primeiras plantas de cada linha central. 

A cultivar de milheto pérola utilizada foi a comum. A profundidade de semeadura foi de 
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2 a 3 cm. A semeadura foi realizada manualmente, no dia 24 de outubro de 2009. De acordo com 

a Tabela 1 e Martins Netto & Durães (2005), não foi realizada adubação. Devido ao fato da área 

experimental encontrar-se sem incidência de plantas daninhas não foi realizado dessecação antes 

da semeadura do milheto. Não foi observada a ocorrência de pragas e doenças. 

No estádio de florescimento (E6) quando as plantas apresentaram 50% dos estigmas 

emergidos (MAITI & BIDINGER, 1981) foi avaliado em área de 2,0 m
2
 as características: altura 

de planta (ALT, avaliada no perfilho principal, desde o nível do solo até a lígula da folha 

bandeira, em cm), número de folhas do perfilho principal (NFO), número de perfilhos por planta 

(NPE), massa verde (MV), massa seca (MS), número de panículas (NPA) e o comprimento 

médio de panículas (CPA). 

Em seguida procedeu-se a verificação da massa das amostras, obtendo assim, a 

produtividade de massa verde. Para determinar a massa seca, o material foi levado para estufa de 

circulação de ar a 65 ºC por sete dias, até atingir massa constante, e após isto, obteve-se sua 

massa seca. Os resultados foram extrapolados para produção em kg ha
-1

de massa verde e massa 

seca. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o programa 

estatístico SAEG (UFV, 1999) e quando constatados efeitos significativos do espaçamento entre 

linhas foram realizadas a análise de regressão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar os resultados apresentados na Tabela 2, não houve interação significativa 

entre densidade de semeadura e espaçamento entre linhas para todas as características avaliadas. 

Por outro lado, para a densidade de semeadura observou-se diferença significativa apenas para a 

altura de plantas e no número de folhas do perfilho principal. Para o espaçamento entre linhas 

houve diferença significativa apenas para a produção de massa verde. 

 

TABELA 2. Resumo da análise de variância da altura de plantas (ALP), número de folhas do 

perfilho principal (NFO), número de perfilhos por planta (NPE), número de panículas por planta 

(NPA), comprimento médio de panículas (CPA), massa verde (MV) e massa seca (MS) no 

estádio de florescimento, em função da densidade de semeadura e do espaçamento entre linhas 

de milheto pérola, semeado na época das águas. UNIOESTE/CCA. Marechal Cândido 

Rondon/PR, 2009. 

FV 
Quadrado Médio 

ALP NFO NPE NPA CPA MV MS 

Bloco 0,0105 
ns

 2,5925
 ns

 0,5461 
ns

 0,0286 
ns

 20,5762 
ns

 432584100
 ns

 15855510
 ns

 

Esp 0,0581
 ns

 3,0058 
ns

 0,1295 
ns

 0,0528 
ns

 6,3887 
ns

 292233700* 6341290
 ns

 

Dens 0,2363** 7,8012* 0,6328 
ns

 0,0253
 ns

 10,9278
 ns

 12047910
 ns

 2504322
 ns

 

E x D 0,0121 
ns

 0,3021
 ns

 0,2903 
ns

 0,0511
 ns

 6,3853 
ns

 45338710
 ns

 4501795
 ns

 

Resíduo 0,0284 1,4558 0,1604 0,0482 9,3850 90568300 6351809 

CV % 6,19 9,47 13,59 15,44 12,25 16,82 21,70 
ns não significativo pelo teste F; * significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; ** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

A altura de plantas foi influenciada pela densidade de semeadura. Ao se utilizar a menor 

densidade de semeadura (25 kg ha
-1

) observou-se um maior crescimento das plantas (Tabela 3). 

Moreira et al. (2004), avaliando o efeito da população de plantas sobre as características 

agronômicas do milheto pérola, cultivar ENA 1, em um Planossolo, observaram que a altura de 

plantas não foi alterada significativamente nas diferentes densidades de plantas de milheto 

pérola. Por outro lado, Martins et al. (2008), estudando diferentes densidades de semeadura para 

a cultura da aveia, verificaram que a maior densidade populacional proporcionou maior altura de 
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plantas, fato este atribuído provavelmente pela dominância apical, estimulada por maiores 

populações de plantas (ARGENTA et al., 2001). 

 

TABELA 3. Altura de plantas (ALP), número de folhas do perfilho principal (NFO), número de 

perfilhos por planta (NPE), número de panículas por planta (NPA), comprimento médio de 

panículas (CPA), massa verde e massa seca no estádio florescimento (MV e MS), em função da 

densidade de semeadura e do espaçamento entre linhas de milheto pérola, semeado na época das 

águas. UNIOESTE/CCA. Marechal Cândido Rondon/PR, 2009. 

Dens. de 

semeadura 

ALP 

(m) 

NFO NPE NPA CPA  

(cm) 

MV 

(kg ha
-1

) 

MS 

(kg ha
-1

) 

25kg ha
-1

 2,81 a 12,24 b 3,09 a 1,39 a 25,60 a 57180 a 11892 a 

50kg ha
-1

 2,64 b 13,23 a 2,81 a 1,45 a 24,43 a 55953 a 11333 a 

CV % 6,19 9,47 13,59 15,44 12,25 16,82 21,70 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste F. 

 

Na densidade de semeadura de 50 kg ha
-1

resultou em maior número de folhas por planta do 

perfilho principal (Tabela 3). Este comportamento difere ao observado por Maluf (1999), o qual 

verificou redução no número de folhas com o aumento da densidade de semeadura.  

Por outro lado observa-se que para as duas densidades de semeadura estudada, estas 

apresentaram comportamento semelhantes, para as características número de perfilhos, número 

de panículas, comprimento de panículas, produção de massa verde e produção de massa seca 

(Tabela 3). Os resultados obtidos neste trabalho apontam que para esta região, a semeadura do 

milheto pérola realizada na época das águas, independentemente da densidade de semeadura de 

25 ou 50 kg ha
-1

, a qual é utilizada pelos produtores, espera-se não haver diferença significativa 

para estas características. 

Os resultados observados neste trabalho, corroboram com os encontrados por Moreira et al. 

(2003), que estudando o efeito da população de plantas sobre as características morfológicas e 

agronômicas de milheto pérola, cultivar ENA 1, em um Planossolo, observaram que a densidade 

de semeadura não influenciou na produção de biomassa verde e seca. O mesmo comportamento 

também foram observados por Silva et al. (2004) ao estudarem a influência da população de 

plantas de milheto na produção de biomassa, cultivar ENA 1, em um Argissolo. Medeiros e 

Saibro (1973), ao avaliarem o efeito da população de plantas sobre o rendimento de milheto, 

cultivar Comum, também observaram que a população de plantas de milheto não interfere na 

produção de biomassa total da planta. Silva et al. (2004) destacam ainda que menores populações 

de plantas podem ser mais vantajosas, em virtude da menor quantidade de sementes utilizada na 

semeadura. 

Em relação ao espaçamento entre linhas, houve diferença significativa apenas para a 

produção de massa verde. Houve um decréscimo da produção de massa verde, de forma linear 

em função do aumento do espaçamento entre linhas da cultura de milheto (Figura 1). A equação 

demonstra que para cada aumento de 1,0 cm no espaçamento entre linhas, há uma redução 

estimada de 0,205 t ha
-1

 de biomassa verde. 

Para o espaçamento de 22,5 cm foi observada biomassa verde de 63,15 t ha
-1

, enquanto no 

espaçamento de 90,0 cm foi de 48,80 t ha
-1

, ou seja, redução de 14,35 t ha
-1

. Dados semelhantes 

foram obtidos por Silva et al. (2004) e Priesnitz et al. (2011), que verificaram redução da 

produção de biomassa verde a medida em que se aumentou o espaçamento entre linhas e, que a 

maior produção foi obtida com espaçamento de 20 cm. Comportamento semelhante também foi 

observado por Pawel et al. (1995) e Pedrico et al. (2010), os quais verificaram maior produção de 

biomassa verde quando utilizaram o espaçamento de 15 cm e 25 cm, respectivamente. 

Entretanto, os autores observaram a mesma tendência observada neste estudo, onde com o 

aumento do espaçamento há declínio da produção de biomassa, provavelmente pela competição 

entre as plantas. Pereira Filho et al. (2003) mencionam que a maior produção de biomassa verde 
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é obtida em espaçamentos menores, sendo que em espaçamentos maiores a produção de 

biomassa diminui. 

 

 
FIGURA 1 - Produção de massa verde do milheto pérola cv. comum, no estádio florescimento, 

em função de diferentes espaçamentos na cultura do milheto, semeado na época das águas. 

UNIOESTE/CCA. Marechal Cândido Rondon/PR, 2009. 

 

Os resultados observados neste trabalho também estão de acordo com os resultados obtidos 

por Mesquita & Pinto (2000), que avaliando o efeito de doses de N e métodos de semeadura 

sobre a produção de forragem de milheto, em um Latossolo Roxo, obtiveram maior rendimento 

de biomassa no espaçamento de 40 cm e o menor rendimento com o espaçamento de 120 cm 

entre linhas. 

O aumento do espaçamento entre linhas e a mesma densidade de semeadura faz com que 

as plantas fiquem próximas umas das outras dentro da linha de semeadura, aumentando assim a 

competição por água, luz e nutrientes entre as plantas na linha de semeadura, o que 

provavelmente contribui para a redução da produção de biomassa (PRIESNITZ et al., 2011). 

Devido a este comportamento, Martins Netto (1998) e Pereira Filho et al. (2003) mencionam que 

quando a cultura do milheto for cultivada objetivando a produção de forragem, o espaçamento 

entre linhas deve ficar em torno de 30 a40 cm, onde nestas condições obtém-se maiores 

rendimentos de biomassa. 

 

CONCLUSÃO 

A produção de massa verde, no florescimento, decresce à medida que aumenta o 

espaçamento entre linhas na cultura do milheto. 

A densidade de semeadura (25 ou 50 kg ha
-1

 de sementes) não exerce influencia sobre a 

produção de biomassa. 
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